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O fundamental!
“Envia homens a Jope, e manda chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro,
o qual te dirá palavras com que te salves, tu e toda a tua casa”. Atos 11.13-14
E havia em Cesaréia um homem
por nome Cornélio. Havia duas
Cesaréias. A da costa do Medi-
terrâneo, designada Cesaréia Pa-
lestina e a Cesaréia de Filipe. No
caso, Cornélio era da Cesaréia da
Palestina, um importante centro
comercial marítimo, portanto, ele
certamente era um homem de
muita influência.

A Bíblia diz que ele era um
centurião da coorte chamada itali-
ana, mas, piedoso e temente a
Deus com toda a sua casa. Uma
forma do Novo Testamento para
indicar que ele observava a “fé re-
ligiosa” através de meios judaicos,
como ritos, cerimônias e a lei, em-
bora não fosse judeu.

 Outra particularidade que
descobrimos sobre ele é que fazia
muitas esmolas ao povo, algo que

os judeus religiosos reputavam
como sinal de profunda piedade.
Um romano que dava esmolas ao
povo judaico deve mesmo ser me-
recedor do título de “piedoso”.

E ainda mais, ele de contínuo
orava a Deus. Este homem conser-
vava o hábito ou costume da ora-
ção. Cornélio era um homem pes-
soalmente piedoso, não sendo reli-
gioso apenas formal e publicamen-
te. Ele era autêntico em sua fé!
Analisando o empreendimento de
Deus em prol deste homem e sua
família, podemos observar por um
lado o amor incondicional de Deus
e por outro a necessidade de sal-
vação que ainda faltava à ele e
toda sua casa. (Atos 11.14 - 16.31).
Sim, apesar de possuir uma condu-
ta irrepreensível e que, aliás, com
um comportamento melhor do que

muitos que tremulam a bandeira
do evangelho, faltava o mais impor-
tante: A salvação pessoal!

“Porque pela graça sois salvos,
por meio da fé; e isto não vem de
vós, é dom de Deus. Não vem das
obras, para que ninguém se glorie”
- (Efésios 2.8-9). Deus vela por
Sua Palavra ( Jeremias 1.12). Ele
não abriria exceção para Cornélio
nem com um excelente comporta-
mento. Somente através de Jesus
se é salvo e nada mais! ( João 14.6).
Mas, Deus não deixaria de Se
mover para alcançar essa família.
E Ele o fez.

O Espírito Santo incitou o após-
tolo Pedro, que, obediente à Sua
voz, foi para lá (Cesaréia) se diri-
giu e anunciou a salvação em Cris-
to Jesus. Cornélio e toda sua famí-
lia foram salvos e alcançaram o ba-

tismo no Espírito antes mesmo de
o batismo nas águas. Era só o que
faltava!

 A posição, idoneidade, status,
boas obras, esmolas, ofertas, con-
tribuições, dízimos e coisas são
muito importantes, mas, não justi-
ficam ninguém perante Deus para
a salvação. As obras não têm peso
para a salvação, pois, entre outras
coisas, tiram a glória do único e ver-
dadeiro sacrifício feito na cruz por
Jesus.

 Muitas coisas são dignas de
louvor e galardão, mas cada qual
deve ser salvo somente através de
Jesus Cristo! Valores são importan-
tes. Salvação é fundamental.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Como vencer a de-
pressão com estas 4
promessas de Deus
A depressão é uma fase muito difícil
na vida mas a Bíblia pode lhe aju-
dar. Vários homens de Deus na Bí-
blia ficaram deprimidos mas Deus
lhes ajudou.

Estas quatro promessas de Deus
podem lhe ajudar a vencer a depres-
são:

1. Você não está sozinho

“Deus mesmo disse: "Nunca o
deixarei, nunca o abandonarei".” -
Hebreus 13.5

Mesmo nos momentos de maior
tristeza, quando você se sente sozi-
nho, Deus está com você. Não há
nada que pode separar você do amor
de Deus (Romanos 8.38-39). Ter
depressão não significa que Deus
lhe abandonou. Em todos os mo-
mentos da vida Deus está do seu
lado para lhe ajudar.

2. Deus vai lhe consolar

“Bem-aventurados os que cho-
ram, pois serão consolados.” - Ma-
teus 5.4

Deus é um Deus de amor e vai
lhe consolar. Jesus viveu na terra
como um homem e também sentiu
tristeza. Ele entende como você se
sente (Hebreus 2.17-18). Você pode
confiar em Deus, Ele não lhe vai ma-
chucar. Deus vai lhe curar e dar o
consolo que você precisa.

3. A alegria vai voltar

“Aqueles que semeiam com lá-
grimas, com cantos de alegria colhe-
rão. Aquele que sai chorando en-
quanto lança a semente, voltará com
cantos de alegria, trazendo os seus
feixes.” - Salmos 126.5-6

A tristeza não dura para sempre.

Pode parecer que não vai acabar, mas
vai! Deus promete que vai! Sua tris-
teza vai ser transformada em alegria
(Salmos 30.11). Acredite e espere
pacientemente pela alegria de
Deus.

4. Você tem um futuro

“Porque sou eu que conheço os
planos que tenho para vocês', diz o
Senhor, 'planos de fazê-los prospe-
rar e não de causar dano, planos de
dar a vocês esperança e um futuro.”
- Jeremias 29.11

Há esperança para você! Deus
tem planos bons para você. Quan-
do você não consegue encontrar es-
perança para o futuro, confie em
Deus. Seu futuro está nas mãos de
Deus e Seus planos para você são
muito bons (Romanos 8.28). O povo
de Israel também não via saída, mas
Deus lhes abriu o Mar Vermelho!
Deus vai fazer um milagre e trans-
formar sua vida.

“O Espírito do Soberano, o Senhor, está
sobre mim, porque o Senhor ungiu-me
para levar boas notícias aos pobres.
Enviou-me para cuidar dos que estão
com o coração quebrantado, anunciar
liberdade aos cativos e libertação das
trevas aos prisioneiros, para proclamar o
ano da bondade do Senhor e o dia da
vingança do nosso Deus; para consolar
todos os que andam tristes e dar a to-
dos os que choram em Sião uma bela
coroa em vez de cinzas, o óleo da alegria
em vez de pranto e um manto de lou-
vor em vez de espírito deprimido. Eles
serão chamados carvalhos de justiça,
plantio do Senhor, para manifestação
da sua glória.” - Isaías 61.1-3

Extraído da página:
www.respostas.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Olá meus queridos leitores do Jornal da Casa, gostaria de cumprimentar
você e desejar as mais ricas bênçãos de Deus sobre sua vida e família.

Neste mês comemoramos o aniversário da Casa de Oração Para Todos
os Povos (dia 11) e quero parabenizar a cada membros de nossa igreja que,
não medindo esforços, tem estado caminhando conosco, apesar das lutas
que desde o início enfrentamos. Obrigado pelo tudo que tens feito no
Reino de Deus.

Também quero felicitar cada criança pelo Dia da Criança, comemora-
do dia 12. Que Deus continue abençoando vocês para crescerem saudá-
veis, tanto física como espiritualmente. Vocês fazem parte da Igreja de
Cristo.

Felicitamos também cada professor e professora pelo dia do Professor
que será comemorado dia 15. Vejo o magistério como um "ministério"
concedido por Deus para a formação das pessoas. Quando o professor
exerce seus deveres de maneira responsável, en-
tendendo seu papel na formação sadia da criança,
adolescente e jovens, com certeza deixará marcas
positivas que nunca se apagará das nossas vidas.

Que Deus nos abençoe!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Triplo parabéns!

“Logo, já não sou eu quem vive, mas
Cristo vive  em  mim;  e esse viver que,
agora, tenho na carne, vivo pela fé no
Filho de Deus, que me amou e a  si
 mesmo  se  entregou  por  mim”.
Gálatas 2.20

Nada de
desperdício
“O maior desperdício do mundo é  a
 diferença  entre  o  que somos e o
que poderíamos nos tornar.”

Muito perdemos, neste mundo,
porque nos preocupamos  com  as coi-
sas pequenas e dei-
xamos de lado o que
realmente  importa.
Murmuramos por
não realizar nossos
sonhos -  mas,  dei-
xamos Jesus de lado.
Dizemos que a feli-
cidade é para os  ou-
tros  e não para nós -
mas, deixamos Jesus
 de  lado.

Queixamo-nos
por nossos amigos
terem bons empre-
gos  e  nós  não  -  mas, deixamos Jesus
de lado.  Ficamos  deprimidos  por
nada  dar certo em nossas vidas - mas,
deixamos Jesus de lado.

Quanto  desperdício  de  lamen-
tos!  Talvez  nada  disso  nos incomo-
daria,  se  abríssemos  o  coração para

 o  Senhor  e Salvador Jesus Cristo. É
Ele  que  nos  capacita  a  atingir to-
dos os ideais e viver de maneira real-
mente abundante.  Com Ele a espe-
rança e a fé estão sempre presentes e,

em  vez  de mur-
murações, nossos
lábios ficam ocupa-
dos  com  cânticos
 de louvor e grati-
dão. Com Cristo, o
que éramos fica
para trás e nos tor-
namos mais que
vencedores, mais
que abençoados.

Eu não quero
desperdiçar nada.
Quero andar com
 Jesus  todos os mo-

mentos de minha vida.  Quero  apro-
veitar  o  máximo  de minha felicida-
de. E você?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Talvez  nada

 disso  nos inco-
modaria,  se

 abríssemos  o

 coração para  o
 Senhor  e Salva-

dor JesusCristo.”
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Os sonhos de Deus
“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor,
planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes
esperança e um futuro”. Jeremias 29.11
Há alguns anos eu participava de
um trabalho evangelístico que o
ministério Casa de Davi, de Lon-
drina, fazia aqui em Cascavel. Em
uma das ministrações o pregador
nos lembrou de quantas vezes in-
terrompemos nossas orações por
sonhos, projetos que havíamos
colocado diante de Deus.  Ora-
mos por algum tempo e acaba-
mos abandonando determinado
projeto  e o substituímos por ou-
tro que nos parece mais fácil de
Deus atender. Pura impaciência!
Quantas e quantas vezes desis-
timos de nossos sonhos sem ima-
ginarmos que eles estavam à vés-
pera da realização! Impaciência.
Ou seria falta de fé mesmo? Ou
não sabemos que quem determi-
na o tempo é o Senhor?

Coincidentemente, enquanto
o pregador discorria sobre o as-
sunto eu estava justamente pen-
sando em desistir de um sonho
pelo qual eu  orava havia pouco
mais de um ano. Por um instante
imaginei que não era exatamente
aquilo que Deus queria, que eu
deveria abandonar o projeto atu-
al e direcionar minhas orações para
outras coisas que, quem sabe, es-
tivessem mais de acordo com a
vontade do Senhor. Ledo enga-
no. Do alto da arquibancada do
ginásio lotado, onde eu estava,  vi
uma jovem saindo do meio da
multidão que se encontrava na
pista e caminhando na direção
onde eu me encontrava. Não dei

importância, afinal muita gente
circulava para cima e para baixo,
incessantemente. Mas aquela
garota tinha uma missão. Eu ain-
da não sabia, mas ela trazia uma
mensagem de Deus para mim!
Uma mensagem e um puxão de
orelha. Exclusivamente para mim!
A moça se esgueirou em meio à

multidão e aproximando de mim
me abraçou. Pego de surpresa,
nem reagi. Nem deu tempo, para
falar a  verdade. Naquela noite,
naquele lugar, tive a certeza de
que Deus estava na minha cau-
sa, que Ele se importava comigo.
Ao abraçar-me, a moça me disse
que Deus tinha mandado ela me
dizer pra eu não desistir do meu
sonho, pra eu não abandonar as
orações porque, no tempo dele, eu
alcançaria a vitória e veria o meu
sonho se realizar. Dado o recado,
a moça me desejou a paz e as
bênçãos de Deus, e foi embora.
Fiquei ali, paralisado, por um bom
tempo. Como ela poderia saber
de algo que eu acabara de pen-
sar? Como? A paz que me envol-
veu naquele instante foi
indescritível, inenarrável. Eu nun-
ca tinha visto aquela moça antes

e nunca mais a vi. Só sei que ela
foi um instrumento nas mãos de
Deus para me abençoar naquela
noite. Todas as dúvidas que eu
pudesse ter sobre se minhas ora-
ções estavam chegando ao trono
da graça se dissiparam instanta-
neamente. O tempo passou, e,
hoje, após mais de quinze anos,

continuo orando pelo mesmo mo-
tivo, aguardando, pacientemente,
pelo tempo de Deus. Não tenho
dúvidas de que a vitória virá!

A Palavra de Deus nos ensi-
na, e eu aprendi, que muitos são
os planos no coração do homem,
mas o que prevalece é o propósito
do Senhor (Provérbios 19.21) O
profeta Jeremias diz que somen-
te o Senhor sabe o que é melhor
para nós. E sabedor disso, e por
nos amar, é evidente que muitos
de nossos desejos ele não vai aten-
der.

Os problemas nos chegam de
todos os lados e de todas as for-
mas. São tribulações no trabalho,
no colégio, no casamento, filhos,
vizinhos... Ufa!

As vezes, por mais que tente-
mos entoar uma canção alegre que
nos faça sorrir a alma o que emiti-

mos é um lamento que dilacera.
Os sonhos se desfazem como bo-
lhas de sabão ao sabor da tem-
pestade.

Por que muitas vezes as coisas
não saem como planejamos? Pla-
nejamos mal, talvez? Pode ser que
sim e pode ser que não. O que
acontece é que na maioria das
vezes não apresentamos nossos
planos, sonhos, diante de Deus.
Para o cristão, todas as coisas de-
vem ter a aprovação Dele, e mui-
tos dos nossos problemas são con-
sequências dessa desobediência.
Outras vezes nossa impaciência
nos leva à precipitação, não espe-
ramos pela resposta e fazemos por
conta própria, e damos com os
burros n’água.

Se os nossos propósitos esti-
verem alinhados com os planos
que Deus tem para nós certa-
mente o êxito virá. Portanto, bus-
quemos, em primeiro lugar, conhe-
cer os propósitos de Deus para
nossa vida. Afinal, o que prevale-
ce não são os nossos  planos, o
que prevalece é a vontade do Se-
nhor. Lembremos do que o Se-
nhor nos diz em Tiago 4.3: Pedis,
e não recebeis, porque pedis mal,
para o gastardes em vossos delei-
tes.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“O que acontece é que na maioria das

vezes não apresentamos nossos pla-
nos, sonhos, diante de Deus.”
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O poder do louvor
“Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus”. 1
Tessalonicenses 5.18

Louvar a Deus por qualquer

circunstância exige fé. Mas a
base de nossa fé para este lou-
vor é Romanos 8.28: “todas as

coisas cooperam para o bem da-
queles que amam a Deus”.

A pior coisa que pode acon-

tecer a um cristão é desespe-
rar-se numa situação difícil,
perder sua fé e deixar de lou-

var a Deus.
Um dos motivos que o lou-

vor é tão forte é porque ele evi-

ta que desperdicemos nossas
forças com lamentações, lamú-
rias e preocupações desneces-

sárias. Assim, restabelecidos,
recebemos a renovação de
Deus em nosso espírito para

enfrentar a situação e vencer
pela fé.

Satanás quer que o louvor

seja restrito e vazio, pois ele

sabe que o louvor genuíno li-
berta o homem de suas garras e
o conduz à graça de Deus: 

1 Coríntios 10.13, “Não veio
sobre vós tentação, senão hu-
mana; mas fiel é Deus, que não

vos deixará tentar acima do que
podeis, antes com a tentação
dará também o escape, para que

a possais suportar”. 
1 Pedro 5.8-9, “Sede sóbri-

os; vigiai; porque o diabo, vosso

adversário, anda em derredor,

bramando como leão, buscan-
do a quem possa tragar; Ao
qual resisti firmes na fé, saben-

do que as mesmas aflições se
cumprem entre os vossos ir-
mãos no mundo”. 

Tiago 1.2-4, “Meus irmãos,
tende grande gozo quando
cairdes em várias tentações; Sa-

bendo que a prova da vossa fé
opera a paciência. Tenha, po-

rém, a paciência a sua obra per-

feita, para que sejais perfeitos

e completos, sem faltar em coi-
sa alguma”.

O tempo de louvar a Deus é

sempre, em qualquer ocasião: 
Salmos 34.1, “Louvarei ao

Senhor em todo o tempo; o

seu louvor estará continuamen-
te na minha boca”. 

1 Tessalonicenses 5.18, “Em

tudo dai graças, porque esta é a
vontade de Deus em Cristo Je-
sus para convosco”. 

Hebreus 13.15, “Portanto,
ofereçamos sempre por ele a
Deus sacrifício de louvor, isto é,

o fruto dos lábios que confes-
sam o seu nome”.

José Antônio Corrêa
www.estudosgospel.com.br

P
ar

te
 I

I

“A pior coisa que pode acontecer a

um cristão é desesperar-se numa situ-

ação difícil, perder sua fé e deixar

de louvar a Deus.”

Atitudes de encorajamento

Ao prosseguir neste dia tenha

como disciplina substituir pen-

samentos problemáticos por

pensamentos de paz. Substitua

pensamentos de fraqueza por

pensamentos de vitalidade.

Substitua pensamentos de limi-

tações por pensamentos de pos-

sibilidades. Substitua pensa-

mentos de ira por pensamentos

de compaixão. 

Reúna os seus muitos e di-

versos pensamentos e deixe que

eles apontem para uma positiva

e produtiva direção. Você ficará

surpreso sobre quão bem melhor

você irá se sentir e sobre como as

coisas começarão a trabalhar

muito melhor a seu favor. 

Portanto, permita que os seus

pensamentos levem-no para um

nível mais elevado, momento após

momento, dia após dia e - não te-

nho dúvida - você será uma pes-

soa muito mais completa.

Pr. Nélio da Silva

“ . . . t u d o  o  q u e  f o r  v e r d a d e i r o ,  t u d o  o  q u e  f o r  n o b r e ,  t u d o  o  q u e  f o r  c o r r e t o ,  t u d o  o  q u e
f o r  pu r o ,  t u d o  o  q u e  f o r  a m á ve l ,  t u d o  o  q u e  f o r  d e  bo a  f a m a ,  s e  h o u ve r  a l go  d e  e x c e -
l e n t e  o u  d i gn o  d e  l o u vo r, p e n s e m  n e s s a s  c o i s a s ” . Filipenses 4.8
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Será que precisamos
da igreja?
Um dia dois homens se encon-
tram e se tornam grandes ami-
gos. Eles se dão tão bem que aca-
bam trabalhando juntos. Cada
homem tem seus talentos, cada
um com suas dificuldades e limi-
tações, mas juntos eles formam
uma grande equipe. Isso, claro,
não é uma história incomum. Na
verdade, é tão comum que difi-
cilmente parece valer a pena
contar. Mas eu vou contar assim
mesmo.

Porque às vezes uma história
é tão singular - e tão instrutiva -
que merece nossa atenção. De
fato, às vezes uma história resu-
me o que significa ser um ser hu-
mano – e mais, ser um ser huma-
no regenerado. A amizade e o re-
lacionamento de trabalho de Eli
Bowen e Charles Tripp é ape-
nas uma dessas histórias.

Eli Bowen nasceu no norte
de Ohio em 1844. Da cintura
para cima, ele parecia um cara
comum, provavelmente um que
poderia se dar bem na academia
do bairro. Um peito desenvolvi-
do. Braços fortes, bíceps de aço.
O tipo de cara que você quer ao
seu lado em uma boa briga. Mas
da cintura para baixo, ele era tudo
menos mediano. Ele nasceu com
um raro defeito conhecido
como focomelia, no qual seus
pés não desenvolvidos estavam
presos aos quadris. Ele não ti-
nha pernas.

Onze anos após o nascimen-
to de Eli, outro menino veio ao
mundo. Charles Tripp nasceu em
Ontário em 1855. Ao contrário
de Eli, da cintura para baixo,
Charles parecia um cara normal.
Duas pernas, dois pés. Mas ele
era diferente fisicamente da pes-
soa comum de um jeito: ele nas-
ceu sem braços. Desde cedo, ele

aprendeu a usar seus pés para
praticamente tudo que a maioria
de nós usa nossas mãos para fa-
zer: desde pentear o cabelo até
escrever e fazer a barba.

Tanto Eli como Charles aca-
baram sustentando suas famíli-
as ao se apresentarem no circo.
Mais tarde, eles se conheceram

e se tornaram amigos e colegas
de trabalho. Sua parceria única
foi capturada em uma foto ines-
quecível. Ali está Charles na
parte de trás de uma tandem, os
pés nos pedais, pronto para colo-
ca-los em movimento. E lá está
Eli na frente da tandem, com as
mãos no guidão, pronto para gui-
ar.

Para mim, o que é especial-
mente memorável nessa imagem
é que é tão comum. Eles não es-
tão no trapézio. Eles estão de bi-
cicleta. Indo para um passeio. Pa-
rece que eles estão apenas se di-
vertindo, fazendo o que amigos
fazem, agindo como se fosse a
coisa mais comum do mundo.

Dois homens, cada um forte,
capaz e talentoso em uma área, e
também carente em outra área,
foram capazes de fazer juntos o
que nenhum dos dois seria ca-
paz de fazer sozinho.

Nós fomos criados para preci-
sar dos outros. Esta fotografia em
preto-e-branco, tirada na déca-
da de 1890, captura perfeita-
mente em uma única imagem o
que significa florescer como ser
humano imperfeito mas regene-
rado por Deus para um dia ser a
perfeita imagem do Seu Filho.

Nós não podemos ser desafiados
por qualquer deficiência física
como eles, mas todos nós temos
deficiências de uma forma ou de
outra. E nossas deficiências, en-
tre outas coisas, são a razão pela
qual Deus nos une aos outros.
Nesses relacionamentos depen-
dentes, aprendemos que não
precisamos apenas dos outros,
mas que , de fato , somos criados
para precisar dos outros .

O primeiro “não bom” deste
mundo foi um homem sozinho.
Não era bom que Adão fosse um
indivíduo isolado. Ele precisava
de alguém para ajudá-lo, estar ao
seu lado, pois sem essa outra
pessoa ele não poderia ser o ho-
mem que Deus o havia criado
para ser – mesmo ainda sendo
sem pecado e vivendo no Paraí-
so. Sozinho, Adão não podia
guardar e manter o jardim. Ele
não podia subjugar a terra... Ele

seria totalmente prejudicado por
seu próprio isolamento. Ele pode
ter parecido o indivíduo perfeito,
mas ele não era. Para verdadei-
ramente florescer no mundo, ele
precisava de outra pessoa ao lado
dele.

O ethos de nossa cultura pro-
clama o ideal do indivíduo ro-
busto que não precisa de mais
ninguém – e esse ethos infeliz-
mente dominou a mente de
muitos que se dizem cristãos
hoje – fingem que não, mas são
apenas um eco de uma cultura
centrada em si mesma – aman-
tes de si mesmos. Mas isso não
é apenas uma mentira; é tam-
bém a receita para o desastre.
Em nossas vidas nunca seremos
as pessoas que Deus quer que
sejamos, se fingirmos que pode-
mos ser e fazer tudo por conta
própria. Precisamos de amigos,
família e igreja - e eles precisam
de nós. Nós não florescemos iso-
ladamente, mas unidos.

Na bicicleta, Eli era os braços
de Charles, enquanto Charles
era as pernas de Eli. A imagem
me lembra a imagem que Paulo
nos dá do corpo de Cristo. Al-
guns de nós são os olhos, alguns
os pés, alguns as mãos, outros os
ouvidos. O ouvido não pode di-
zer aos olhos: “Eu não preciso
de você”. Nem as mãos podem
dizer aos pés: “Não precisamos
de você”. Todas as partes do cor-
po funcionam melhor quando
todas as partes do corpo conhe-
cem e reconhecem sua depen-
dência de todas as outras partes
do corpo.

Continua...

Postado pelo pastor Josemar
Bessa
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CRUZADAS

DESTAQUE

Dia do
professor
cristão
Ainda que eu conte todas as
histórias da Bíblia e cante todos
os cânticos, mas se não tiver
amor aos meus alunos, serei
como o dicionário mudo ou como
a enciclopédia que não sente.

Ainda que eu esteja todos os
sábados pontualmente na Igre-
ja; preparando todas as lições e
realizando grandes eventos para
as crianças, mas se não tiver
amor aos meus alunos, nada se-
rei no meu ministério, diante de
Deus.

Ainda que eu pratique a be-
neficência, distribuindo carida-
de entre os pobres, e ainda que
me deixe desgastar nos estudos
e no trabalho do departamento
de minha Igreja, mas se não ti-
ver amor aos meus alunos, nada
disso me aproveitará, no meu
esforço de ensinar.

O professor cristão é pacien-
te, bondoso, não é invejoso, não
trata os outros com leviandade,
nem se ensoberbece. Quando
existe amor, o professor cristão
não busca os próprios interes-
ses, não se porta com indecên-
cia, não se irrita com facilidade,

não suspeita mal do seu colega,
não permanece indiferente ao
trabalho, mas age em favor do
próximo, na construção de uma
sociedade mais justa e igualitá-
ria, tudo em nome da verdade e
do amor de Deus, manifestado
em Cristo Jesus, o grande Mes-
tre.

É este amor divino que nos
inspira e nos dá forças para tudo
sofrer, tudo crer, tudo esperar,
tudo suportar, em nossa
missão.Se existe amor, o profes-
sor cristão será sempre um gran-
de mestre, inovador, participativo,
criativo… terá a visão de que
sem Cristo o mundo jamais co-
nhecerá a verdadeira paz.

Quando eu era criança, en-
tendia que o dia do professor era
feito de presentes, rosas, doces,
cartões e festas. Quando, porém
tornei-me professor, esqueci es-
sas ideias sumamente materiais.
Passei então a compreender o
verdadeiro valor de ser profes-
sor.

Extraído da página:
www.atividadespedagogicas.net

dades espirituais, emocionais e físicas que
as crianças e adolescentes demonstram.
Faça uma comparação com os adultos de
cada história. O que os adultos fizeram
para ajudar ou atrapalhar as crianças em
questão?

Como pais ou líderes na igreja quando
e como incluímos as crianças nos nossos
‘programas’? Eles são passivas ou ativas?
Estamos impedindo as crianças ou elas
são membros efetivos (do Reino de Deus)?
Elas estão desenvolvendo mais os costu-
mes e hábitos do mundo ou da igreja?

O que disseram:

“Jesus é conhecido por seu
grande respeito e valorização da
infância, conforme se vê em
muitos de seus ensinos e ações.
Ele considerou os pequenos
como modelos para aqueles que
aspiram pertencer ao reino de
Deus.”

Para responder:

Como podemos respeitar e usar as ca-
pacidades e qualidades das crianças em
nossas famílias e as igrejas? Quais barrei-
ras impedem as crianças de desenvolve-
rem sua fé em Jesus Cristo?

Eu e Deus:

Deus quer que as crianças sejam guia-
das, ensinadas e corrigidas como nós adul-
tos. Além disso, Ele deseja que as crian-
ças sejam membros ativos, demonstrando
e exercitando sua fé juntamente com os
adultos na construção do Seu Reino.

James B. Gilbert
Informações do autorEstudo bíblico
desenvolvido a partir do artigo Por amor
a nossas crianças, de Alderi Souza de
Matos, publicado na edição 336 da
revista Ultimato.

Texto básico:

2 Reis 5.1-19

Textos de apoio:

Marcos 10.13-16
Deuteronômio 6.1-9
1 Samuel 3.1-21
1 Samuel 17
Mateus 21.6-17

Introdução:

Amamos nossas crianças,
levamos nossas crianças à i-
greja, compramos “A Bíblia da
Criança”, “A Bíblia da Garo-
tada”, e as colocamos na esco-
la dominical. Os Judeus tam-
bém levavam as crianças nas
sinagogas, ensinavam a Pala-
vra (Deuteronômio 6.1-9), e
até as levaram a Jesus para se-
rem abençoadas. Ainda assim,
foram os discípulos, ou seja, os
líderes da igreja, que “impe-
diram” as crianças (Marcos 10.15-17).

É fácil perceber na igreja hoje duas
tendências opostas entre si, com relação
às crianças e aos adolescentes: ignorá-las
ou tratá-los como “babás”.

Quando ignoradas, as crianças apren-
dem rapidamente elas não têm valor na
igreja ou para Deus. Então, passam a pro-
curar lugares e atividades que mostrem
interesse nelas. E,  há muitas pessoas e
organizações que valorizam e se interes-
sam pelas crianças.

Por outro lado temos as igrejas “ba-
bás”, que somente alimentam as crian-
ças. Quando se tornam adolescentes elas
querem se livrar da babá, mas muitas ve-
zes continuamos tentando colocar a co-
lher na boca delas. Crianças e adoles-
centes sonham, creem, querem partici-
par e contribuir, e vão desenvolver suas
capacidades na igreja ou em outros luga-
res.

Deus ama as crianças e, às vezes, de
modo muito diferente do nosso. Na Bí-
blia, Deus envolve crianças no seu plano,
mostrando seu valor, capacidades e carac-
terísticas espirituais e emocionais.

Para entender o que a Bíblia
fala:

1. Qual foi o conflito ou problema prin-
cipal com Naamã?

2. Quem deu a resposta para ele? Qual
foi a condição e o relacionamento com
Naamã? Como isso aconteceu?

3. Quais recursos, capacidades, quali-
dades tinha a menina escrava de Naamã?

4. Compare os recursos, capacidades,
qualidades e respostas da menina escra-
va e do rei de Israel.

Hora de Avançar:

“A ‘tradição judaico-cristã’ sempre va-
lorizou a criança, como se pode ver em
inúmeras passagens do Antigo e do Novo
Testamento.”

Para Pensar:

Algumas histórias favoritas da Bíblia
são sobre crianças e adolescentes, como
Samuel, Davi, a menina escrava, e as cri-
anças no templo. Para aprofundar como
Deus vê as crianças analise algumas de-
las: o menino Samuel, em 1 Samuel 3.1-
21 e Davi em 1 Samuel 17.

Anote as capacidades, recursos, quali-

A criança, a igreja
e a sociedade

“É fácil perceber na igreja hoje

duas tendências opostas entre si,
com relação às crianças e aos ado-

lescentes: ignorá-las ou tratá-los

como “babás”.


